Oi hai 
on robot 
Gb als 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expedii 
annuncios e correspondências franças 
BENERICIO de 25 por cento — Qualquer 
teus é 

Un É DON 
PARTE “OFFICI 
“O, «Diario do: Governo» de '13, conte 
Cartas de lei. AT 
—  Auelorisando,o governo; a conceder pen- 


sões, até 2008 rs., aos facultativos, sacerdotes e) | 
quaesquer ouíros individuos 


iowol 


RUA DA FERRARIA DE BA! 
NNÚNCIOS COR 


do escriptor a reforma, 
lhor retr ) 


da pauta, à 
etribuição aos guardas, fiscaes,. 
o dos contrabandistas, ea suppres 


Pp 
|são de certas concessões que possam pres-|I 
tar auxilio ao contrabando. sd) 
“Não: podemos deixar-de acompanhar 
ue se dislinguiram|o collega na indicação da: generalidade 
no tractamento dos enfermos, durante as epide-| Jastes meios 


ral. 


“Todo 'o commerciante hon- 


mias da cholera morbus e febre amarella, no rei- Feb desejá reto piada pauta por mod 


no, em 1855 e 1857, e que em razão do seu ser- 
viço clinico ou 
ções, por motiv 


desempenho de outras funo-| que lhe feche a porta, 
Polgumo dos mesmas vpide-| leal e, criminosa 


"concorrencia des- 
contrabândo., De 


mias, se impossibilitaram 'de continuar no exer- empregados mal retribuidos: não pode 


cicio de suas profissões, sendo esta mesma lei 
applicavel ás famílias dos facultativos sacerdo- 


esperar-se bom serviço. Punir o con- 


“tes, ou quaesquer outras pessoas que por effei trabandista é premiar o commercio de boa 
do seit zélo no tractahiento dos enfermos, perece-| fé. Supprimir concessões que favoreçam 


ram victimas d'aquelios epidemias. 
— Auetorisando o governo. a proceder no 
reino ejilhas adjacentes, á divisão, união e sup- 
pressão das parochias. Dafet Ta 
— Prescrevendo os termos em que deve ei 


taes, pertencentes á Fazenda Nacional 


operações fraudulentas é proteger a igual- 
dade de posição para todos os que;com- 
merceam. soci aih 
ermos eu * Mas se assim pensamos na genera- 
fecluar-se o processo administrativo, e a cobran-| lidade como o Putiro pénsa, pela jus 
ga dos fóros, censos e pensões, ou juroside capi- ca que estas considerações gerass offere- 


— Auetorisândo 0 governo a restituir aos| Cem, não. podemos. seguir a especialida- 
-actuaes concelhos da Vidigueira e de Oeiras, ós|de ou supressão de uma- concessão que 
julgados da mesma denominação, resalyando ,| q artigo aponta. E' essa concessão a do 


quanto/ás altribuições do Juiz ordinário d'Oeiras, 
o disposto no titulo 21.º, capitulo 10.º da no- 
vissima reforma judicial, PR A) 
PR SS 
— Mandando proceder às 
concelhos dos contingêntes dé recru 
o exercito, no prezente anno de 1859. 
— Apresentando seis presbyteros preceden- 
do concurso em outras lantas igrejas parachiaes| 
do: aroebispado d'Evora e bisdado de Bragança. || 
SE “Fazendo arcos REL prai: 
elesiasticos, nomeand Fsos individuos para 
logares de Vireclolos . ep ficantesem 
ulgumas adiministrações de correio: j 
VOU Vo abono Pan 


ci 
Porto com Simão Duarte d'Oliveira, e 
Angra com Georg,P.) Darl, Do ol 


PORTO 46 DE JUNHO 


TELEGRAPHO COMMERCIAL: | | Torre dos Clerigos Fe, Pole 
; h ! » | |ilaminencia apenas serve de póste ondo 


nos ma 


EO UMA, dos seus, ultimos mumeros se collócam dous balô 
o», um «los mais illustrados jor-| paquete do norte, para 
apital, avança «Uma! asserção |mércio, 6 ao publico 6s 


ei 


telegi ) 
0 Futuro receia que, o telegrapho 
h “|particalar que 'a Associação Commercial 
ão, pelos| do” Porto administra e os subscriptores 
sustentam seja empregado no auxilio do 


rapho commercial do Porto. 


tores 


fins 
apai- 


xonado pi RETARO interesse particular. 
Diss 
* |merciantes do Porto tinham' ha Torre dos 
Clerigos uma estação te 
onde! por” signaes particulares se entên- 
diam com as embarcações fóra da bai 

=| Custa "a crer qu 
eee | fa] para Li 


* |Provoca" a indignação 


à do «Futuro» que os com- 


graphica por 


“que do Porto se dissesse 
oa. E uma falsidade que 


Não ha tal estação telegtaphica! na 
“Esta torre pela sua 


“quando chega o 
unciar ao com- 


sobre, o, telegrapho , commercial do Porto |esta “operação simples, pt riodica, é sá- 


a qual não podemos nem devemos dei-|bida de todos, recebe O sineiro uma in- 
xar, sem reparo, apressando-nos em fa-|significante retribuição anndal paga pe- 
zer, sentir a tão respeitayel collega aine-|la' Associação Commercial do Porto. 


xactidãao em que, cahira, devida sem du-| 71 
ás informação que Te-|phica na Foz, pertencente aos “súbscri- 


vida alguma à 


Ha é verdade uma estação telegra- 


cebera,, | ibn" am : [Ptores do telegrapho' commercial e por 


Ê Is Bm: o y Pa 
+ O q«Futurop, falando da proxima ella se estabeleco a communicação com 
vinda ao Porto, dos . snrs. ministros dalos navios fóru da barra. E''yerdade que 


fazenda e obras, 
a realisação, di 


ás 


a trai a O O 

ol Ás CALUMINTAS o 

1 Dorado bo gr bag 4 
MISTORIA-CONTADA;POR UM MESTRE-ESCOLA.; 

eby odair ot dis ata coxgondr gob 6 

+ ota »Pelo;conde Balho; + 
um, Obbilotao hua mb ot 


abom p-07 
+ o Continuado, do mº 136, 


postas não estavam ainda então organi- 
sadas, €/8s cal ão se transmiltiam 


“| bel 


eee 


enboi tum cup sesononith vemtniologuio | tado os se 
-1 Dois  annos decorreram!; e como .as|todo o esplendor da sua belleza, enem 
seu pobre vestuario, nema sua vida 
tirada ú ) ] 
trabilia ás vistas “avidas dos 'mancebos 
da cidade. Um delles, nobre e rico per- 
tencia a uma familia poderosa, é se 
era menos bello que Manfredo, compen- 
sava esta inferioridade pelos encantos 
das suas maneiras amáveis e brilhantes. 


para essa communicação existe uma com- 
binação de números que correspondem 


ersas perguntas que púdem fazer- 


se ão návio, ás'quaes elle responde po) 
içar galhrdete no sêntido afirmativo ou 
negativo. Esta combinação é conhecida 
dos navios que mais frequentam o p 
porque ella não é um) segr sei 

ra” quem não quer o mão precisa 'sa- 
“Mas é também verdade que a cs-/o mai 
tação! telegraphica” official funeciona' na funec 


DRAG 1 1 


dezoito annos; estava em 


oderam por muito tempo sub- 


eveu algumas li-|Vio Francesca, admirou-a e amou-a à 
e a sua-mãi. . Dizia-|seu/modo, que tambem é o, met, por- 


ros. Quanto a fori 
tinuava a esperar, 


que lá tambem Haviam continuamente |siado “constante. Par: 
e luctas escandalosas entre os|ven sem fortuna, ultimo ra 


partidos 


a trio 


hiam: muito bons , se 
do estragados por uma felicidade dema- 


pensou immediatamente no casa- 


mento. Raimbault (assim se chamava o 


fosso joven amoroso) era uni destes ho- 
[mens que não 'são nem muito bons nem 
muito maus, é que 


provavelmente se- 
não tivessem Si- 


sposar uma ju- 


5 
s 


chefes ; que aquello não adiantava em | familia proscrita é búmilhada, tinha a fa- 
—Tortuna porque não era nem velhotio nem |zer calar primeiro a sua propria ambi- 
- impostor; que receinva por consequencia, |ção, depois vencer -os obstaculos que 


, 


-nião fazer a sua: 


e que leray indubita- telle devia encontrár da parte da sua 


-velménte um “castigo da colera celeste, |familia. - Comtudo!tal&o poder do aipor 


sb E  EstásSenhoras , da: sua parto: 


contraram alguns rhezosiibpois oem pegeacieto qué-a mai tão. 
“Basião de vestreyer-lhe!  Entregatam aje-tão desamparada: lhe red 


- porque tinha sido c atrastado “à guerra |que dentro em pouco: tomou uma 
santa por vistas, interessbiras ; concluia |resolução, 'e não tardou também a obter 
edindo ique Francesca lhe! «conservasse|o consentimento de seus pais: Julgou 
é no prazo fixado a fé que'lhb «tinha [então que era, como se costuma dizer, 
jurado. 4 500)! Jumenegocio! decidido; e nã! verdade , |p 
como teria' duvidado ? Pódia' vir-lhe'ão 


esgraçada, 
dia É fi- 


um frade; qué parlia ara Jérusalemuma |lha, 'a/ elle poderoso e 'rico”, ou “que a 


carta cheiai dos máis ternos sentimentos, | filhaique vivia no mais completo isola- |cesca; não, n'isso não se assemelhava ella |cipiou. 


nofim da. qual; Francesca dizia a Man-| mento! esta Ejs, pelos Furamentos, 
Ho bro gar sq 


efredo “que lhe :serinu fiel, não .só até ao | do!amor?! 


co da assignatura, por trimestre 18500 réis —“PROVINCIAS, trifiestre (rancoja 
ha, 40 réis — repe 
publicado gratui 


cer esto ponto » 
dcrificada na) 
de 


“Vi ano = 1859 


Juno O 
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4 Hhipot 
mi o 0, chllo gados 


ta 0 MOMO 
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OO réis 
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EI TITO 


ei 


dacoÃo, séja ou ão pu 
ARQUEIA. | (1, 


Th aubiiio ã = 
po do com-,s. exe.“ conseguirá 


TIA uNçIOs DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada! vez, É PIE 
sn Bautis bn no, pjcalorn 
bus j-4no9 ob cisnstucanos visi! ty r 


do” apehás' suceintás “con- 


official possue o |dades que sé | cio | Si ca “de algumas das suas 
Ra a fato Mala e faz [disposições onda E Sa 
equencia li o “ser ro-| “Os contihgentos Que teen de ser re- 


|crutados annualmente, deixam de'ser pe- 
idos aós' Concelhos, nin proporção do 
umero dos seus habitantes," como era 
'determiriado:na primheirá lei. D'aquitem 
diante servirá de base para a distribai- 
ção dos mesmos contingentes, 'o numero 
dosmancebos recenstados em cada dis- 

tricto 'o “concelho. Do 
| "São isentos do serviço militar , “os 
mancebos' que tiverem um irmão no mes- 
mo serviço, com tanto que” este senão 
haja alistado como substituto, isto é, vo- 
luntariamente e por contracto de:substi- 
Sh — , |tuição féito com outro mancebo recruta- 

de Março de 1859=—]|d orteado. | é 
2 pesa a Os mancebos recrutados podem; pela 
ctor — Na descarga |hova'lei, desobrigar-se do serviço mili- 
« Lindá » não houve |tar, ou fazer-se substituir. - Preferindo 
ento por esta re-|0' primeiro modo tem apenasa pagar ao 
regularmente como | Estado uma! quantia, em dinheiro, igual 
go CT ao” preço das substituições , “preço que 
ditamos desyanecerá as suspeitas que)  Principiou em 3 de Março, descar-|todos' os annos é fixado por um decreto 
alias em boa fé poderia ter do telegra-|regando 316, saccos d'algodão. |do governo e que até agora não temiex- 
) Port j “No dia 4 descarregou 328 sacas d'al- cedido da setenta 'e tantos mil reis, — 
Pais ris - |preferindo, o segundo modo tem então de 
o dia 5 descarregou 339 couros e |apresêntar em seu logar outro individuo 
meios de solla, e 443 paneiros de ; 


a 
ARE, So, Pergupia agi. navios. . 
verdade que á estação do commercio, a z 
é permitido fazer pergunta alguma ás e 
embarcações sem que a estação, official dt Rui O O 
tenha, pelo mesmo systema , perguntado «mm Copia-dodocumento n.º Apa que se re- 
o que à auctoridade entende necessario 102/88 deiMaio: AA 
saber. Alem desta combinação particular | |. E $ 
no 


+ adminis- 
ial,,. tem 


por dignidade propria nunca consentiria | Venck.. a 
Ju Tlm.” snr. 

esconceito de tão respeitavel corpo-|da barca portuguez 
G “& ni et o mais leve jmped 
, Eis ahi tem o, nosso ilustrado col-| partição ; e correu tão 


deseje privar desta regalia 
commercio portuense 


rregou 81 pspies É 
e 318 saccas "agsu- 
0 AS IS 


haha: bo stent 
o quiz descarga. 
gou 492º 
da ni tio 
arregou 108 b 


esca desobrigação por “uma quantia'cer- 
e 14 volumes diversos, e no di méio mais facil! Admittido isto, 
[carregaram' 241 barris com | , Que [como está, hai de ser diflicil fazer solda- 
elecer quanto | vinham por baixo de toda a carga, é não|dos. Haverá concelhos onde talvez mem 
o obstante | podiam “ser-extrahidos do-porão senão um só mancebo se preste ao serviço mi- 
depois de. tudo o mais descarregado.  |litar. Nemo mais desgraçado: ofhicial de 
Com “o“exposto satisfaço-á ordem de |officio 'ou“creado de lavoura deixará-do 

Sa arranjar a quantia necessária paraise re- 
mir'd'um' encargo, que em Portugal é 
geralmente encarado com: hornor. Até so 
nos 'concelhos houver harmonia entre-os 
mancebos recrutados e sujeitos ao sor- 
teamenta podem: concorrer'todos «para. 


não ferem 
mais Darat 
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NTERIOR. 


lipo ppa A Co jdosmioç ss ! up ' 
LISBOA 14 DE JUNHO. * Os mancebos que so liverem “feito 
fic. do  Conmiércio do Pórto.) |subslituir:, ou por dinheiro 'ou por ou- 


) 


peditmos que se ) ! ! 
À nós consta- e trem”, nunca" mais 'pódem ser fincommo- 


dados“ para o sorviçowmilitar) 0,0) 


nos “q ) Snr. À e Hortega, co 
sul gerar de Poi H , Telatiya a0 ro- 


conselheiro d; 


- foi approvada na 
os, sh epulados, já emitti 
nossa opinião à respeito della, li-) "A 
ando-nos por isso à explicar agora o |especi N 
a mesma loi contem de mais j ater co Mito 


de Tuy seja 
e] Hitilitada!s 


spêramos que 


no oba peoil 4 
orem d'um caracter | 
“ao de Manfredo, e 
E Sade tempi 

| passos inu 


gr RE 


Fa cosa d” 


ncebo 


Lia 


ei bord a carácter 
“comprehendido que & 
BOA inda tfello 
facilmente 


tado. Es 
 tepellido sómente “'se renovaya as ne- 
retudo — “rompidas; e Raimbanit, sob a 


õés a sua 
ES da 


S quães 5 


ão “é emoção que o 'agitavam 
mento Não He tinha respondido 


profá eia ie nã a senão dizendo-lhe “que “fosse! fallar-lhe, 
Cupada r o seu pedido [oque ella fóz'd'ati avalguns dias. 
Abalo fi a qu a Rárva 4808 S “NOBRBILSMDOA S 29b bi) 
onde” ella não ter para Fran-|elle jr Pro (Continua) 


a 
o C] 


a muitas d'entre uo, quando dais|de mai pus Ir hado mu 
as vossas filhas a maridos, fazeis escolhas|nós bella” do que tinha imagi 


E 
+ 


Bcamentos de todo; 
seus concelhos e bi 
Beitos ao seryiço 
dem exelu i 
boi 


aid a 


ORDER as reclamações , dar a sua opi 


sobre ellas, e a mencionar no ca-|. 


censeamento o 
exclusão ow 


adoros 
sidentes Ei ama 


feitos «pel as. “camara; 
pinça e Lisboa. » fiçom, 
isjgitos ao examo e figcalisaçi 


quo fiverem por mo a. falta ] 

de qude Aljura com pedem se 

guns vás juntas de, revisão, jam teh 
tricinês, 6: que si O compostas. se, 


«Ficam, Pp: | 
“das ERReqiáRio dades d 
tivos, para o serviço do regruja 


assim desobrigadas duma: despesa ja que ; 


pódera dar outra aplicação, | 
Mon os dna 


tes sem fançi 


«dias em que justamente E rca as | 


“referidas idades, facultando-se aos rece 
sendos, que o tiverem sido antes pu de- 
pois «davidado legal, reclamar a todo 


E anda gundo mancebose tenhn 
niusentado ; com o fim de ;sa subf 


execução. Esbrk 


nat mas 
«pelo mesmo fireço db subs 


dorpaço uni- 


comente até aquela quantia que-prova-|c! 


velmente possa: cnber em legitima ao fi- 
lho refractario. - E', porem, necessario, 
para quetal execução ih bens dos pags 
possa ter logar, que o filho se ache;sob 
o patrio poder. 

Se por ventura o filho o) acto! do 
recenseamento já esfivor; auzente, o fóra 
do poder do púi, ou-4e esto o tiver emma. 
sipado aos 20 annos, como a lei ii 
execução 


ta,:05 bens dos. pais, nãe, 
o alguma, pola, f ho Bia ij 
Eis aqui, com (q; 
nos foi possivel, demonstra 
cadas, as. altorações, que acabam. de 
faitos, na Joij do regrumento, resta) 


nos unicamente uma cousa que, posto não 


o diga E novatos 
TAB 


e 
is 


Toma AM 2 interpor em lodo. q en 
os conselhos de, disfricto, e 
Pong ATA O 6 ie 
Suppomo; 
assim, como Lermj 
dos conselhos de 
MES, Aos recrutamentos. 
- Pelo pacagraçho, pri 
quinto da 
missões. s 
o: conselho de sido Edu 
das. juntas, de revisão Qu | 
oiha paca pa 8. 
«Por consegue 
CursOS; pe! dido 
ostado 


a 
junta o ie 
ph, agente 
je Ti sejam 
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Páriece-nos, pq 

Asi, os administradoras do go 
rod -sem altribuição,. aeçã! 
alguma no: qua: diz taspeil 
ulos reçonsaameêntos oPAFRy na 
extrcitão! Quando muitos 
tinuar-a assisliyl nos iJnaba 
cipalidades e comissões 
mêntos, J 
Delivemo-nos bastante no assumplo, 
de que vimos de tractar, porque conhece- 
mos a qua importancia. São pouças as 


qu roi 7 
ie us dig 


[1 aos gui 


sejam cousa indiferente, 
génio das suas dispo: EçÕES 
jodos.» 
a não darão pi 
quo gastamos 
às principaes di 


“Co o já dissemos pelo. art o snr. 
doutor João Chrisostimo 'd'Amorim Pes- 
te “da. ae de ai 


dita 
nal Ha MR Ra dE abo | pe! 
Verde, vindo já o decreto da sia nos 
ea a : 
gta oS, (ami à 
Mm, pástor mar 


0) Aid Mi 
summamen ne ar 


Tracta-se da-organisação da no 
direcção Beral; de, insingeção publica, np] 


ministerio, do reino. 


- Parece que” senão” 
lentes de Goimb 
será um ê E 
'o dt 


breu. 


José Maria de 
“referida 


o Rss gocretar 
“ontem | Ea ho” 


15%  Panual. O, snro 
em, ho e 


e os demais 
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digo il 
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to mo ni e À mi Bs 


5 E fa 


mos Ria ) 


=pbulhados nas-teiras do terra onde-so: 
ido; os milhos e le-|. 


as folhas 


araiva, ferro com 
“Em 
estragos. 


(7 TO 
s que em 
trovoada prêssão; a 


propriedade ficara com fados os Ri 
partidos, 


Bty gr 

“Asa His “ en 
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mes 5 deito prio o as 

PP oras oliveiras quas| 


nao 


más eo 
“ago 


dat dono 
as 


nhida. fi ue Da 
dl q - Mica addiada apa ma, 
Tá Tate f ; Hoy 


od no Grila 
lago, o mega au Pogratomo 
j pi Rua uiz 


que, 
Podo julgar- so do 
rou dos especlar 
se yondo o Ep 


Ei 
me Za 


ejcona e Ferrara, e, 
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| poudo, gases ma a “vidado “onde 


oincide, ;n, de) 
com 


ra , 
di de 


Ao 
se Piz 
mista 8 


do Aga o do Serio, à 
Rea pás Cremona, 


1 qui 
Ê friacos, operam pm de ps 
ixo dp das as, 
ja 
a grandos 
gitsa 
“quo Garibaldi. bai 
os, q Eta | Oxança- 
6, indica «que. elle sa, não 


am sobre ola 
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la ga a pus “austriacos, 
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ni ain déção im “Eu “Buffilora” houve 
ab ad E 


print Mage: 


a 0s| perador': 
do nos po 


o Magenta, nam mencionam facto jp 


==VERNNA 7 de Junho; ao meio dia, 
Rémello-vos um ri na noticias 
çiaos recebidas á mei 
Houve uma violgnta ba! 
| e Buffalora no! A: 


em Tur- 
pri pio 
pe bri- 


A's 42 horas do mesmo 
e cgi “seção 0-3.” corpo 
ERA 
vi rénbido 
tombate) ora com v tod dos RAL 
pe pao ora dos austriacos. 
batalha durou 5 


ER Mia em 


o sllindas anão fiz Pam progresso 
a! S] 


à quebrado, 
ph Catra os; foridos: na 


g aphica entre 
UOeRroR 


NÇezes, era quasi 
orador; esteve 


Os artilheiros dE) houveram 


7 |se-com=grande-heroicRiado-; foram mor- 
tosjunto SA as! pe 


qe 4 Digeneral Clo- 
re não: NM, longe. do o ral 


or quán- 
do recabeu; a morte: Uma motitia diz 
que o general | 


dois'por um 


Pes ST 


Er | pular “quo. 


ro d 
pi 


» não Piada oniv 


do gi 1d 
grande: oria do 
) Mac Mabon ) 


para alli lovado 
“Ouviu o rugir 
e “salvou 0 + exer 


pelo ao 
da ba a , 


E 


a -fariosa” léi 
rá pública de 27 é Foro 
o — Bencral: pi “depoi 

obricr 


ani un ló campo d 
são Dem 
sar dellas por muit 
Regnautt o” Saint 
na so deslinguiram grandemen- 
beu”. DANS A marechal, 

“A perda real dos austriacos é cal- 
culada “em 49a 44 mil! mortos e feridos, 
e a dos francezes em mais do dobro do 
que se tem Naturalmente não se. 
pode responder pela sua exactidão , mas 
parece que! é esta a apinião'de possoas 
com; otontos. Ordenou-se que em todas 
as cidades de! França 'se-eololy lrasão. Te- 
Deum vótos abom do ) 

dificil * dizer “quo * lei to Abrá a 
victoria de“ Magenta! | 


op 
importancia Is suas! opiniões. 
e é corto “6! que as “classes “ 

s aqui sentiria am máis ênthasias- 
mf “sabendo” que! Tora o Tuida úma'paz 
q [honrosa do que cóm'a n ticia de 
[une ineção | nab'obsi brilh 
e indo o e 


dpois do quo !yav!tom 
à Idarãon pi 


enera! nada pdirigin - 

«sobre-um «combate da-. 

pelo:2.º corpo de exer- 

y colocado; sob; o seu commando, na 
ge! dou Tessino em Turbigo. Esto 
te dado: à 3 -de Juuho fai 


e di 


Ta 


poxoa espingardas; 
o, logo tara A 
ane p? PAU, apa mo EM 
: Aitiralhos, A ipDRs irslhes a, passagem, En 
ez minutos, O inimigo estava esaloja- 


da tarde, retirando sabre a margem es: 

querda do EL PT 

«04Esta manhã, ao romper do dia, q 
se 


vio Segundo 
“ Bestade,'0/2.8 corp 2 
manhã, ás 8 horas é meia, para machar 
sobre pp a d 
ipola! o o) 

Pa Abi erra oa veda 
São dos páçãr ie da imperi 

! He 

ágio, En E 
visão na margem di 
oceupafido a aldea” 
modo que nos asse) 
da ponte, é vigiand 


dldea. ij 
CA out 
Ei 


“descobr 
Eolrod do die 


i ft ident [1] | 
SE pit! fo SEMBE An, 

+34 Robecchetto está situada n 
gem esquerda do Tessino,. a 
2 kilametros bigo. E! 
rayel que pode ss 
ccupação : por um. corpo 
osse de Milão ou de Ma- 


vintençã impedir a pas- 
EDIR ae 
hia de ingontestavel, utilidade. Esta po- 
xoação está assentada Em uma «vas 
Bicig hor 
metros 


Ed 


um 

mA, de, SUAS Tuas «pelo 

Bt e puira, pelo oesla,,, 

o que vem de Magenta 

& Bulfalora penetra na-povoação polo 

lado de dephaaba Ap que sépia a co- 
(aro blindado 


Jumna abs 


1174 Ordenej an general de te- 
rouigê; que então. nei 1 m ellos 0! 
e] 


zegimento /dos; alitadoros 
tando ainda os outros seus regimentos 
na margem esquerda dovio, que fizesso 
marchar osiseus .fres “balalhões! dé mti- 
radores sobre Robechetto e que os dis- 
posessolmourbs- coluignas;;dloque do 
modo 


eguinte ; «AD 
| «0 “batalhão formando a direita, 
em colúmnos por divisão, precedido: do 
“duas conipanhias de aliradores, destina- 


bre à povoação alacan- 


a penetrar 


oeste ; 


radores. o ii 
+, As tres columnas, ax 
É ervallo necessario pur 
eviam, á voz; do commando j con- 
vergisobrg/ Mobecehidilo, PS pa 
pola, rua dE Psp di 


voação de poente, à, nascente, procurar 
Mlanqueal-a tumbem. pela parte les- 
te, de modo que. podessem. ama 
ralinada do inimigo. “poi rs 

4 Em sinta que.o general La Mot-| 
ter opava em estado de, exe- 
cena fab pe ei onto 
dos atiradores angelinos, tomava a 
disposições necossarias para. Lhqs 
gar os outros regimentos da sua 
0.45.º de linha, segundo regimento; di 
4º brigada, recebia ordem de; marchar 
em seguimento do regimento dos atira- 
dores argelimos. )) map 

« rs bio iMahos regi- 

mentos 05.29 70.º de-linha, um pouco 
mais: torde! rebebia! ordem de ma jo= 
broa" povoação de Robecohelto pela” 
trada de Castano, a fim de: flar r 
ataque convergento tentado: pelos atira- 
dores argelinos. ' asda 

— « Pelas 2 horas, encral de, La 
Moyteroiige! marchdvarjgom as seus tres 
“Dalalhões sobre Robecoheto, seguido de 
ri ne do eso gd E 

SãO ld heral Auge 

, lumtás 
linos, e ei 0 maior v 
voz lo general do La Motteroug: 
seu coronel, avançaram resolutam 


S4 


De aaa edlrada BE Qdo po 


uma oyivissima fusilaria, 05 ,noº ti- 

g “Sobre, ) |) = 

dia a e j intorior da 
mo 


do da povoação e em. retirada E 
trada porsonde tinha/vindo,. l 
DC TR TE 
e fêz uma dúzia de tiros de Umotralha, 
q neda detivorara '0-arrojo: dos nassos! 


la es: 
gahida 


Ko: 


[tenta "quatro posições successivas e muita 


i | dade - consideravel de efeitos 


Hdas; Fizemos poucos prisi 


EOUY 


com (tiros, certe 


inteiramente às | 


|falizmente: vescolhidas: tanibem' lhes fez 
Estando: mesque groLitos qua Iurg 
=» 4 Foi myma déstas posições que; o 
general-Auger; julgando descubrir-entre 
9 trigo uma ioga, austriada. qué tinha als 
guma dificuldade em seguir O movimen- 
to de retirada do inimigo; partiu A ga- 
lope e opoderou-se della, Perto da peça 
Jazia por terra so comandante da bafe- 

; dois por uma idas, nos: 


UT 


que isto se- passava p - 


E 
fra: orlado de Robeceheto,' unia) cabeça de 


columha-de' envalleria: austriaca se ap 
[sentava “a: nossa! esquerda, ivindo de €: 
Ê i um Batalhão do 05:8 e dus: 
peças d'artilhi ú 
balas Daslaram para a decidir a-relirar- 
se penha. 20945110) 

«O inimigo experimentou perdas con- 
pisca reia: sampa, de batalha está 
erto dos seus mortos e d'ui 


êspecie quo! “deixou! pntro> mass 
objectos d'acampamer Ma Ron. 
tos que-lahçou sóbre'a; lugar do! com- 


bate” para Tugir com mais agilidade. Re- 


eolhomos armas, carobinas, e aspingar 


ras; o que 


e “explica pela natureza da ternano- em 
ab teve lugar agegão..l clio din) 
D ssa parte tivemos ym: capitão 


“' Vandochout], 4 offivises feri 
dos , “um dos quãcs coronel de estado- 
maior [M.-de Lavoaucoupel],'7. soldados 
mortos  '38feridos, entnê os quaes qui- 
tro, “dizem-mo, dos atiradores da guarda, 
que combateram com o inimigo na re- 


clagançda da /Rbbeschejioe 7 65.1 


o posso ainda, senhor, contar a 
VM goi precisão” ag eita 
a-[dcerea da te negncio, que" uma ve: 


depois da nossa entrada em nn, 
mostra tudo o que pode esperar-se d 
no; 


tículares que di 
particularmente so distinguiram. Todo: 
fizeram com bravurae dignamente-o gêu 
dever; mas apontarei desde:já a V.M. 
o general 'de la Moterouge:, que -mos- 
trow''um arrojo irresistivel; o general 
Auger pelo facto que relatei mais acima, 


e que, nos larmos da nossa legislação | - 


militar, mereco serveitado na ordem ge- 
ral do, exercito f, coronel “de Lavegu= 
[coupot, que combatendo (gorpo a, carpa 
com os atiradopes “oústriacos , recebeu 
uma bayonetada na, cabeça; o coronel! 
Lauro, dos ntiradoras mrgelinos, pelo im+ 
pulso intelligente com que conduziu gs 
seus batalhões contra o inimigo: 

" - Soucom o mais profundo respeito, 
senhor, de V. M. muito huilde, muito 
obediente e muito figl ;subdito. 

JO general de divisão commandante 
em chefe do 2.º corpo. 
4 ' Dz Mac-Manon, 


pas Ea é 
, - Telegraphia Electrica,. 


BOLETIM TELEGHRARIICO 
Uau! DO 

E Commercio do Porto. a, 
PETER BOBS 77] 
MADRID mn JUNHO. gado 
4's 9 noras E 40 | nryuros (Da NOUTE. 


-4+7/Ançona e Ferrara dem -evacuadas. 
10108) aliados jestão ei te. 
af 


& Reggio, dispoado sa  doisa / 
- Houve insurreição em Bolonha. | | 
LONDRES 14, — Consolidados ingle- 


Ta 


“05 LISBOA 15: DE, JUNHO. 1 

“MADRID 144 de Junho, às 8 horas 
e 30 minutos da noite. — Garibaldi bate 
1,500 austriacos que de Brescia ayançam 
sobre elte. Es 


Bol my gia a: jSahju da ci- 
dade dd arquania ima? a ila- 


“ [Hana proclamou a dit do rei»Victor 
Manoel. UM) pod, 


“7 O qumitelgeneral dos/Alliados está 
PD LA 
“1 “Brescello e" Re foram: evacu 
pelos austriacos que se dispoem a-sabir 
de Modena, q sstoub) 
& ONIENNA 14. — O 


cito d'Italia. Mandou evacuar Placencia 


e Pizzighetone, e a sua artilheria foil. 


transportads! paras Manfua. (::4 
: À e ps Polga. oram 


ho 


e um quar- 
Ha] 


Mi 


SEA 


+ 


de dog ebais sd poros 
s 8monas E 10 MINUZOS DA MANHÃ. | 
ST elyn2 abescrt cre c 
MADRID 15 de Junho 
receberam. hoje. notícias 
quarca. 


ia' so / seu encontro, Duas | - 


s dem no, dih 45. 


imperador; d'Aus- a 
| tria tomou o commando-em chefe do exer- 


“| Coupons... 
Não o | Divida deferidi 
tro da |Papel-moedi 


ou a 
des om 


angel: | 


Constituem-se juntas. (o 


Cambios; 


17 RED ERRA 
asámioa) TAS EE 
« =D: a nossa antecedent: 
revista e ) 159 areas Cabo Verde 
à |pelo «h Eg 2.2,» 194 caixas da Bahia pelo 
Bo-| Minerva; RR Ri Sa % z 
ar durante a semana foi regular 
Ho suas fra nes, ainda a baixá de 
a sima, em arroba deá logar q faze- 
tr n | FEM-S€ * de “consideração. 
ictor| “Os und de my praçui RE ps bran= 
prot dull ORA. ; je pouca sahidy tem tida e em 
uantidade que. dos nos 
ba, é de aa ainda baixem 


+ E" unanime o grito a favor da inde- 


pendencia italiana, 
PARIS 
francezes 62 


«LONDRES 454 
BA 


3 pc 
- 92 


prorf Consolidados inglezes 93-4% a 934% 


it 
a Pinto & Rocha 778' 1 


st oi ga PRANDERA 
à sd aPERPARHHOR DE, 
Co atnno 15, 


FDEM.—Na gal Olinda, 


Vinhos, 25 pipi jnho ; A, M. 
to, 8 ada freada 

IDEM, —Na barca Maria . Feliz, 1. 
Joúiza. 4 


ú PERNAMBUCO. —No br, Mattos 1.º a- 

sul dai Sds 
al i esiintos| a 

com pal q. A Ei 


ollhç AB pédras” 


| presuntos, ' 
rDADRES 2 
Velho, 1 cai; 


ão cui 


Le dy 
ERPOoL ENS qa 
pipas de vihho 
=0HAVRE —No. paí, Edalin 


da-Costa, f-caixão com vinh 


on, «6. 
478 vol, com 
Veras merci lorias, 


131 fon., c. 
vol. com f; 
xes de feprç u 
registro 


SD ami AN 
Ng 108 /QUE Vi 
o 


Dow, a C. 


«zEmjoS DE ga 
, z Junho 15. 

CAMINHA. —H.'S. Jorge, 
kol, c. Haze 


MOVIMENTO! DOS VINHOS E, AGUAS-ARDE] 


20 = JUNHO 15 


XT pipas O alm, O can, 
608.4.0 5/00" 


0» de aguardente. — 


PARTE COMMERCI 
PORTO 16 NE JUNHO. 
“ OANBIOS SOBRE LONDRES. 


o 
anfentés A, Miller & A 

tecidos de seda; o algodão 
“CM, 5 Glasgow, =—Vop. Vasto da Gama 
Covorley, carga: 


«T121 barras e fei- 
do ai bc 
tarregou” um cena, 2 


« Ja 53%, 
RP 


b. 


Direeção da G. dos 
Faria Cou= 


Ri 
intra 


No vp, Ao, A. Hrranhia- 

RR 

af=|")) IDEM. =-No Dr. Quillenio; DU M, Poueshectd | 
nigr 4.6, 486 rins le chumbo 5 Márlinez | no 


Casio 
ao 


É fomos à 


4! 

U 

ia, Thomaz Pereira 
ITS aerea 


1 


E. 


i 


16 


Resid | 


c, Valadares. 


RD Galbarina irei 


inho. 


A Despachado-para consumo : 
ouso No Porto. . 
. 6 pipas 0 alm. 11 can, de vinho maduro, 
» 


amo para ex, 


um a 


f 


alm. 0'can. de 


Rendimento da alfandega 
g inclusivé, 


“3 ESTADO DO MERCADO | 
“De 6 a 44 de Junho. 


6 » de vinha verde. 


porto 


O nosso mercado continua no eslado de 
desanimo que apontatamos na nossq anterior. 
revista, O commercio em, geral reçeia - com 


inha que TR guerra da Ílalia tome. 


tas s estende) 


pr 


Aospedo Va 


pel 
ndo-se a optros 


te 


an 


ibrolar 60 b 


ao CA 


ram na 


que este goneri b 
ira Angola 62. 


algamas vendas 'das couros 
preços de 117 a 207, 
alado Pinos de al 
a 2006 2 às polles 
eulta obtiveram di 


fez cos menásiap mp 
 Entragam (1728 couros, 
Cabo ALE ão de Bissá 
- PARINHA' DE PAO.OE 
minses. 1 OS] 

GONMA DO BRAZIL. 


P9 
EXPORTAÇÃO 


Npc 


apdio 


CER 


oi e a 
Uma grande parto dog 
sido. arimazenados. 

7 ADAS.—Teem sido 
“de nossas cotação 


mt pa AoONia 


iarra a barca Santa Oloro.- 
+» O vento é norte brando 


reil, e. Mills, de Setubal. 
"gm dhdigou * à 
Piaggio, de Lagós. 
=> Emo 3 estava 4 vis 
q. Albert, c. Backer, de Sodei 


Palmerston, c. Borda, 
im 4 chegou a Port 
Ensign, c. Sinnelt, de Lisb 


chegou a Ne' 


Sister, c. Sullon. . 

o Lulea, o, Olsson, do Set 
— — Em 3 chegou a Bremi 

Rose, do Porto. 4 


os ng 
1 No dia 3 do corre: 


Enio do pola ode biralad 


Oy 
a Bnrelt Qpetalo Junior, que 


ções | fóra da barra, levando-lhe uma das. ver 
| domrstro gendo, eidamaidonadonha meapdnas. 


14 de Junho 
ou 


as ilhago esgnchon ao plguma porção 


ua 
abo, Verde 
em cabe 
fe 105 a 110. É 
- Nas outras qualidades :e procedencia nada se 


cousumo, e ào preco, 


77 ABEITE.—Pouca concorrencia 
vendas durante a semana, mas os 
servam-se firmes regulando para deposito de 
, e para embarquo de 38000 a 


es. 


Bonéveo, do Porto. % 
9 Em 5 Sahiu de Cardiff o Richard, ce, 
Schmiedberg, para Lisboa. Evo 
— Em 4 sahiu de Cork paro Lisboa o 


Anderson, procedente 
ccasião em que era rebocado | 


apriõas, consistindo 


al Se) desp; 
À saccas. 


CACAU.—O mercado deste genero está 
- | muito frouxo, tendo havido “apenas algumas 
vendas para consumo aps preços do t 
Pará, 600 a 38000 

28000 a 28200 


* "COUROS. —Effecluaram-se para reexportar 


—-seocos do Rio aos 


enderam-se 
dia. de Cal- 


d'Angola, 207 de 


O, 


m apalhia, preços! 


Vendas regularés 
182009 “Sá 
O, 

» & pobeas 
preços con- 


| - GEREAES.— Em) frigos o mercado consgr-, 
Mia Jravxo; os compradores estão em ex- 
pectativa da producção da mova colhei(a;. 

mão (empo tem causado alguns malês er 
vi -póntos, imãs vemediaveis se não con- 


estrangeiros. tom 
vendidas aos pre- 


vi E 5 
PORTO 16:D) bJUNHO, - ) 
Afs'7 horas da manhã estava fóra da 


- e o mar bom. 


— Em 6 chegou a Gravesend o Nonpa- 


a Logos o Guinea, c, 


ta de Folkestone, 
rhamp para Lisboa. 


m 4 chegou 4 vista de Portsmouth o 


do Porto para Riga, 
tsimoulh o British 
na. sh 


— Em 2 chegou ú vista do Darlstone Head 
[) Slphide, tt, do” Londres para o Porto. 
Eu Em 


'W-porl, o St, Na- 
: 


Em 30 de Maio GhPEcnA Gothenhurgo 
go a 


ubal. 
en'o Vorwaoris, “c, 
Tu 


res 0 Claud, e 
do Polmouth o 
ExartRÊ 

at 
“navio, 
de Hambur-| 
a cado . para. 
atravéssou-se com, 
a cestava ancorada, 


nto, 0 


ne, 


ERICEIRA 


O |- 
Alfandega do. Porto. 


MOVIMENTO DE 
RESP: YREINO, 
BIGUEIRA, DESDE 80 DE MAIO, ATE! 
dial. Pe UNO, AO 


= EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
Maio 80H. Rom Jesus dos Navegantes, 


DIVERSOS PORTOS DQ 


Am. Domingues Marim »Pereira » de Caminha 
E 


em o dias, Sá Rn 
sc. sugça Hilda, im. Elvistgnhêr Ohlson, 
de Slockolmo em tg dis RB Bo, aço.q 
Eideira ae flandres. SA 
m não entrara roações. 

Dela 2 de Junho AR entraram. 

. Junho DERA O Maria ] im m. An> 
oa de Barros Valente, do ) Nel er 

ias (Com pozzolana par bras da bar- 
Dara vo eve AM A O 

R. Maria Isabel, m. José da Silva, de Vil- 
la Graciq em 6 dias com milho=Esta rasca 
destinava-se para a Ericeira, é agribou a esta 
Porto por eausa do tempo. 2 

Dia A—Esc. og Venys. c. Rdevon Da- 
ker, do Posto em 4 dias em fgatro. 

Em 5 € 6 pão entraram embarcações. 
SANIDAS. 

De o de Maio a 5 de Junho não sahi- 
ram embarçações cin, consequbnars do tempo 
9 não Permita E 

Junho 6H. Flismino, m. Antonio Soa- 
res Lé para o Porto com pedra de cal. 

ing. Rebecca, nm. Robert G. Wilson 


=) E : 
“|para Berge com sal. 


18. »] 
TA) — EISBOA 13 DE JUNHO. 
ENTRADAS, 


FARO >H. Camões, aguardente: 
PORTO. —H. iate louça, 
Primavera, lastro. 
Aco Ra . C. Bomfim, lastro. 
S.—Vap. paq. ing. Albanian. 
CAMINHA.—H, Novo Pag UéLo ANITA 
CASA BRANCA.—Cah. Flor de Maio, faya. 
PLYMOUTH. Cury. ing. a vap. Brisk. 
SOUTHAMPTON.—Vap. ing. Avon. 
NOTRMONHIM-SEses fr Ros 
À M.—Esc. fr. Rose de Marie, lastro. 
GUADIANA.—Pat. ing, Neanthes, sita E 
 Vap. de guerra ing. Danshée, 
SETUBAL. —Bal, Joven Margarida, trigo. 
IDEM. rea Boa Sorte, trigo. f 
LIVERPOOL —Vap. ing. Albanian, 
———— mentem mas 
» PORTO 45 DE JUNHO, 


vo  ENTRADAS, 
LISBOA, 1 dia.—Vap. Lusifania, e; Contente, 
Pass. 'b encom. a A. Miller & C. 
GLASGOW. 6 dias.—Vap. ing. Vasco da Gama, 
e. Dow, lazendas a Charles Coyorley. 
CAMINTTA = cab. Nngrove | 
-—Cah. Nngre, c. Homem, 1 
IDEM.—II. Adonis. E iva, Rita 
LONDRES.—Vap. ing. Adonis, c, Kavanaugh, 
«Pinho ele, t 


ANUNCIOS. 


AAA ou aluga-se o armazem 
de vinhos na rua do Bomjardim n.º 
469 e 470. Quem o pertender poda 
fallar no mesmo armazem. (1112) 


dia 24 do corrente pelas 14 ho- 
ras da manhã na Repartição da Fazenda 
o 3.º Bairro sita na rua do: Princepo 
n.º 179, se tem de proceder á arrema- 
tação - d'um “casco de pipa do servir a 
azeite, e de nmi mesa de paú oleo e 
dum só pésem bom uso, isto penhorado 
ao executado Bernardino da Silva Coclho 
Leal, por execução que lhe promove a 
Fazenda Nacional pordecimas q mais im- 
postos. Escrivão Suplente Fonseca. 
* [4443] 


Q dia 22 do mez de Junho do cor 
N rente anno, polas Lfhoras da manha, 
na casa da Alfandega desta cidade se ha 
de proceder á arromatação de 40 peças de 
chitas, 44 ditas de. pannos de lã, seis 
pipas de vinho estragado, 86 quartas de 
seda, 37 chailes dolà e algodão , 4 duzias 
de meias; 2 duzias de barretes dé algo- 
dão e diversas, oulras miudesas que se- 
rão presentes no acto da arrematação; tudo 
pertencente a tomadias o abandono. aos di- 
direitos. - 
anda do Porto 15 de Junho da 


O Escrivão do Expediente 

“José da Silva Monteiro. 

E : [4414] 
Nº armazem de vidrosde H. Guichard, 

na Praça de 1, Pedro, ha vidraça de 

superior qualidade, inteiramente seme- 
lhante á. Jranceza, por Preços "rasoaveis. 
(1089) 


bsb 
“Pinho de Flandres. 
ENDE-SE de tolas as sdimonsões des- 
MW de 19 70 palmos, e ha grande depo- 
sito na rua das Oliveiras n.º 19. (1092) 


ENDE-SEa grande proprie- 
V dade ond aoss Ro. 
drigo Paços, sita na rua do 
Bomjardim dos n.º 237 a 
» Com grando quintal. 

“Quem a pertender pode vél-a todos 
os" dias desde as 11 atê ás 2 e tractar 
do seu'njusto desde as 3 às 5 da tarde 
na casa de Espinheira no largo de Santo 


Ildefonso “n.º 16. (1063) 
= STR 
"PESSOA. que pertenda “hospedar-se 


| na cosa d'uma familia decente e com 
romodos, falle nesta Typographia. 


- NaruadosInglezesn.” 


[32, ha para vender garra- 


Se O vapoi 
im A UA 
ara Roni Hola 
dr 


desán pt | 
part 


fas de 1 e! quartilho e de 
3 quarteirões de muito sum 
perior qualidade. (662) 


A orthopedia é 
tes enfermidades.» — 

RACUITICOS, + 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo, 

ACE ANHHE de pés e pernas, 

ANQUILOS incompletas das articu- 
EXTINGUE, corri 


"ações. Lo 
meiqiide appárelhos 
enfermidades que, 
“ PARALYSIAS 
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